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APRESENTAÇÃO 

O presente documento refere-se ao Produto P4, relatório final do Plano Municipal 

Específico dos Seviços de Saneamento Básico (PMESSB) do Município de Igaraçu do 

Tietê, pertencente à Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê / Jacaré ï 

UGRHI 13, conforme contrato CSAN 001/SSRH/2017, firmado em 04/04/2017 entre a 

Secretaria de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos (SSRH) do Governo do Estado 

de São Paulo e o Consórcio ENGECORPSÂMAUBERTEC.  

Para a elaboração do Plano Municipal Específico dos Serviços de Saneamento Básico 

(PMESSB) foram considerados a Lei Federal nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que 

estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, o Termo de Referência da 

Concorrência CSAN 001/SSRH/2016 ï Lote 1, a Proposta Técnica do Consórcio 

ENGECORPS-MAUBERTEC, as diretrizes emanadas de reuniões prévias entre técnicos 

da SSRH/CSAN e do Consórcio, e as premissas e os procedimentos apresentados na 

Reunião de Partida realizada no município de Marília, em 26 de abril de 2017. 

Visando otimizar o conhecimento de dados e informações existentes relacionados aos 

serviços de saneamento objeto deste Plano Municipal Específico, foram também 

analisados os principais estudos, planos, projetos, levantamentos e licenciamentos 

ambientais existentes, em que o município de Igaraçu do Tietê se insere direta ou 

indiretamente.  

Assim, foram analisados o Plano Estadual de Recursos Hídricos ï PERH 2012/2015, o 

Plano de Bacia - 2006 - UGRHI 13, o Relatório de Situação ï 2016 (Ano Base 2015), a 

Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo ï 2016 ï Atualizações de Dados 

da UGRHI 13, o Relatório de Qualidade Ambiental do Estado de São Paulo ï 2016 e o 

Plano de Resíduos Sólidos do Estado de São Paulo ï 2014.  

A partir desse amplo conhecimento foi proposto pelo Consórcio o Plano Detalhado de 

Trabalho, para a elaboração do PMESSB de Igaraçu do Tietê, que engloba os serviços de 

Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem e Manejo de Águas Pluviais 

Urbanas. 

O Plano Detalhado de Trabalho proposto foi elaborado no sentido de se constituir num 

modelo de integração lógica e temporal entre os produtos explicitados no edital de 

concorrência, e listados a seguir: 

¶ Produto P1 ï Plano de Trabalho Detalhado 

¶ Produto P2 ï Diagnóstico e Estudo de Demandas 

¶ Produto P3 ï Objetivos e Metas 

¶ Produto P4 ï Proposta de Plano Municipal Específico dos Serviços de Abastecimento 

de Água, Esgotamento Sanitário e Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas. 
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O processo de elaboração do PMESSB teve como referência as diretrizes sugeridas pelo 

Ministério das Cidades, através da Guia para Elaboração de Planos Municipais de 

Saneamento (MCidades, 2011), quais sejam: 

¶ Integração de diferentes componentes da área de Saneamento Ambiental e outras 

que se fizerem pertinentes; 

¶ Promoção do protagonismo social a partir da criação de canais de acesso à 

informação e à participação, que possibilite a conscientização e a autogestão da 

população; 

¶ Promoção da saúde pública; 

¶ Promoção da educação sanitária e ambiental que vise à construção da consciência 

individual e coletiva e de uma relação mais harmônica entre o homem e o 

ambiente; 

¶ Orientação pela bacia hidrográfica; 

¶ Sustentabilidade; 

¶ Proteção ambiental; e, 

¶ Inovação tecnológica. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Produto 4 é resultante da consecução das atividades desenvolvidas no Produto 2 

(Diagnóstico e Estudo de Demandas) e no Produto 3 (Objetivos e Metas), configurando-se 

como o relatório final do Plano Municipal Específico dos Serviços de Saneamento Básico 

(PMESSB). Nesse produto estão sintetizadas todas as informações e dados obtidos 

durante o transcorrer dos trabalhos, apresentando-se os planos específicos para cada um 

dos componentes contemplados pelo município.  

A elaboração do PMESSB obedeceu aos preceitos da Lei Federal nº 11.445/07, 

baseando-se, principalmente, nas diretrizes do Ministério das Cidades, através da 

Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental, especificamente no documento ñDefini­«o 

da Política de Elaboração de Planos Municipais e Regionais de Saneamento B§sicoò. As 

definições da Política e do Plano Específico de Saneamento Básico estão contidas, 

respectivamente, nos Capítulos II e IV da supracitada lei, que estabelece a finalidade, o 

conteúdo e a responsabilidade institucional do titular por sua elaboração. 

Ao final deste documento encontra-se o Anexo I onde são explicitados, em detalhe, as 

bases e os fundamentos legais dos Planos Municipais de Saneamento, e, em particular, 

dos Planos Municipais Específicos dos Serviços de Saneamento Básico; e, o Anexo II, 

contendo a proposição de critérios de Projeto Integrado de Sistema Viário e de 

Microdrenagem.  
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO DE IGARAÇU DO 
TIETÊ E SUA INSERÇÃO REGIONAL 

A seguir são descritos os aspectos geográficos, político-administrativos e fisiográficos que 

caracterizam o território que compreende o município de Igaraçu do Tietê.  

2.1 ASPECTOS FÍSICOS TERRITORIAIS 

2.1.1 Aspectos Gerais 

O município de Igaraçu do Tietê localiza-se na região central do Estado de São Paulo, 

estende-se por 98 km², com altitude média de 510 m acima do nível do mar, e sua sede 

situa-se nas coordenadas geográficas 22°30'43" de latitude sul e 48°33'33" de longitude 

oeste. 

O município de Iguaraçu do Tietê está inserido na Região Administrativa de Bauru e 

Região de Governo de Jaú, fazendo divisa com os municípios de Barra Bonita ao norte e 

leste, Areiópolis e São Manuel ao sul e Macatuba a oeste. 

Distante 300 km da capital paulista, o acesso ao município, a partir da capital, pode ser 

feito através das Rodovias Castelo Branco (SP-280), Rodovia João Melão (SP-255) e 

Dep. João Lázaro de Almeida Prado (SP-251), como pode ser observado  

na Ilustração 2.1.  
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2.1.2 Geologia  

As unidades geológicas que afloram na área da Bacia Hidrográfica do Tietê/Jacaré são os 

sedimentos clásticos predominantemente arenosos e as rochas ígneas basálticas do 

Grupo São Bento (Mesozóico da Bacia do Paraná), as rochas sedimentares do Grupo 

Bauru (pertencentes à Bacia Bauru, do Cretáceo Superior), os sedimentos pertencentes à 

Formação Itaqueri e depósitos correlatos (das serras de São Carlos e Santana), de idade 

cretácica a cenozóica, e pelos depósitos aluvionares associados à rede de drenagem, 

além dos coluviões e eluviões. 

A área da Bacia do Tietê/Jacaré é enfocada em três trabalhos de âmbito regional, com 

mapas geológicos contendo a totalidade ou partes de sua área: o Mapa Geológico do 

Estado de São Paulo na escala 1:500.000 (IPT, 1981b); a Geologia das folhas Campinas 

e Ribeirão Preto, na escala 1:250.000 (IPT, 1993); e o Mapa Litoestratigráfico da Parte 

Oriental da Bacia Bauru, em escala 1:1.000.000 (FERNANDES, 1998). 

A área estudada situa-se na borda nordeste da Bacia do Paraná, unidade geotectônica 

estabelecida por subsidência sobre a Plataforma Sul-Americana a partir do 

Siluriano/Devoniano Inferior e atingiu sua máxima expansão entre o Carbonífero Superior 

e o final do Permiano. Na região mais profunda desta Bacia, que engloba a porção do 

Pontal do Paranapanema no Estado de São Paulo, a espessura total de sedimentos e 

lavas basálticas pode ultrapassar 5.000 m. 

Em termos de estruturas regionais, RICCOMINI (1995, 1997) apresenta uma série de 

alinhamentos estruturais na área geográfica da Bacia do Paraná no Estado de São Paulo, 

cinco deles passando pela área da UGRHI do Tietê/Jacaré. Podem ser considerados em 

dois feixes distintos: o primeiro de direção aproximada WNW e o segundo NNW. No 

primeiro, aparecem os alinhamentos de Barra Bonita, do Tietê e de São Carlos ï Leme, 

enquanto que no segundo (de direção NNW), são indicados os alinhamentos de Ibitinga-

Botucatu e do Rio Mogi-Guaçu (que se alinha com a porção baixa deste rio e passa por 

São Carlos, aproximadamente). 

A Bacia Bauru desenvolveu-se no Cretáceo Superior (entre 90 e 65 milhões de anos 

atrás, aproximadamente), na porção centro-sul da Plataforma Sul-Americana, por 

subsidência termo-mecânica ocasionada pelo espesso manto de derrames basálticos. Ela 

acumulou uma sequência sedimentar essencialmente arenosa, atualmente com 

espessura máxima próxima de 300 m, numa área de aproximadamente 370.000 km². 

A sedimentação na Bacia Bauru ocorreu em duas fases principais, a primeira em 

condições essencialmente desérticas e, a segunda, em clima semi-árido, embora com 

maior presença de água. A estas fases compreendem, respectivamente, depósitos de 

lençóis de areia secos com dunas eólicas (com interdunas úmidas), e depósitos de 

sistemas fluviais e leques aluviais com pantanal interior bem definido. 

Os sedimentos da Formação Itaqueri já foram considerados como pertencentes à 

seqüência do Grupo Bauru e também como pós-Bauru. São admitidos com idade do 

Cretáceo ao Terciário. 
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Ocorre na porção sudeste da UGRHI, numa mancha que se estende desde as serras de 

Itaqueri e de São Pedro, nas cabeceiras do Rio Jacaré-Pepira, a leste, até as 

proximidades de Jaú, a oeste (estendendo-se até Bocaina, pelo flanco norte, e até a 

região de Mineiros do Tietê, pelo sul). Outra pequena mancha ocorre na Serra do 

Cuscuzeiro, a sudeste de São Carlos. 

A Formação Itaqueri constitui-se de um pacote de até 120 m de espessura, de camadas 

alternadas de arenitos com cimento argiloso, folhelhos e conglomerados, estes situados 

tanto na base quanto no interior do pacote. Os arenitos são de granulação variada, podem 

ser argilosos e apresentar intensa silicificação. Os clastos dos conglomerados são de 

composição variada, provenientes de fora da bacia de deposição. 

Estes sedimentos foram acumulados em ambiente de elevada energia, sujeitos a 

mudanças bruscas de velocidade das águas, possivelmente em depósitos de leques 

aluviais em clima de acentuada aridez. 

Os depósitos cenozoicos são representados, na área da Bacia do Tietê/Jacaré, pelas 

coberturas sedimentares da Serra de São Carlos e pelos depósitos quaternários. 

As Coberturas da Serra de São Carlos são observados na região de São Carlos, 

ocupando o topo do divisor de águas do Rio Jacaré-Guaçu, na UGRHI 13 e o Rio Mogi-

Guaçu (UGRHI 9), e estende-se desde o sudeste de São Carlos até a região a oeste de 

Ibaté. Apresenta prolongamento para norte, no interflúvio onde se localiza a rodovia que 

liga São Carlos a Ribeirão Preto, até um pouco a norte da localidade de Água Vermelha. 

Tratam-se de arenitos conglomeráticos provenientes das serras vizinhas, cuja deposição 

é sincrônica da escavação da Depressão Periférica, em regime de transporte curto e 

violento, sob um agente de grande competência e com regime intermitente que permitiu a 

deposição contemporânea de seixos e argilas. 

Os depósitos quaternários constituem-se essencialmente por depósitos aluvionares, 

colúvios e elúvios, cuja distribuição é governada pelos grandes cursos dô§gua e pela 

evolução do relevo. 

Na área da UGRHI, são indicados no mapa geológico da UGRHI do Tietê-Jacaré 

depósitos aluvionares mais expressivos, presentes nos vales dos rios Jacaré-Guaçu, 

Jacaré-Pepira e Boa Esperança. Não aparecem junto ao vale do Rio Tietê, uma vez que 

acham-se encobertos pelas águas dos reservatórios. De resto, depósitos aluvionares 

existem junto ¨ grande maioria dos cursos dô§gua da §rea da UGRHI, mas em pequenas 

dimensões. 

Os depósitos coluvionares característicos, em geral areno-silto-argilosos, avermelhados, 

com linha de seixos na base, ocorrem frequentemente a meia encosta, enquanto que os 

depósitos eluviais e solos residuais arenosos são mais frequentes nas áreas colinosas e 

topos de interflúvio. Tais depósitos são bastante significativos nas áreas dos arenitos das 

formações Pirambóia e Botucatu, pela facilidade com que estes sedimentos se alteram e 

podem ser movimentados. 



-14- 

Planos Municipais Específicos dos Serviços de Saneamento Básico - 
 UGRHI 13 - Produto 4 (P4) ï Município: Igaraçu do Tietê  

1337-SSR-17-SA-RT-0004 

 

ENGECORPS   

2.1.3 Geomorfologia 

A UGRHI do Tietê-Jacaré está inserida na Província Geomorfológica do Planalto 

Ocidental Paulista e das Cuestas Basálticas, segundo a subdivisão geomorfológica do 

Estado de São Paulo. 

O Planalto Ocidental, definido como uma das províncias geomorfológicas do Estado de 

São Paulo por ALMEIDA (1964) corresponde, geologicamente, aos derrames basálticos 

que cobrem as unidades sedimentares do final do ciclo de deposição da Bacia do Paraná 

e às coberturas sedimentares que, por sua vez, foram depositadas na Bacia Bauru, acima 

desses basaltos. 

Caracteriza-se por apresentar um relevo ñmon·tonoò, levemente ondulado, de colinas. A 

densidade de drenagem apresenta fortes variações entre os sistemas de relevo 

reconhecidos e até mesmo no interior de um mesmo sistema. De modo geral, as 

cabeceiras de curso dô§gua exibem uma maior ramifica­«o da drenagem e, 

consequentemente, densidades médias até altas. 

A província geomorfológica Custas Basálticas apresenta-se sob a forma de diversos 

planaltos e transições interplanálticas que correspondem às cabeceiras dos rios Jacaré-

Pepira e Jacaré-Guaçu, configurando um vasto interflúvio, que avança sobre a Depressão 

Periférica. São assim caracterizados: 

§ Planalto de Torrinha: abrange a área do município de Torrinha e está modelado 

sobre basaltos, com extensa cobertura de rochas da Formação Itaqueri, 

configurando um relevo de colinas médias. As altitudes variam entre 700 m  

e 900 m; 

§ Planalto de São Carlos: abrange a região de São Carlos e Ibaté e também está 

modelado sobre basaltos, embora sua cobertura sedimentar seja considerada mais 

jovem que a Formação Itaqueri. Configura um relevo de morros arredondados e 

colinas médias. 

Quanto à constituição litológica, tem-se que esta província é dominada por derrames de 

rochas eruptivas básicas, sobrepostos, extensos de várias dezenas até mais de uma 

centena de quilômetros, e espessos de várias dezenas de metros. Os derrames 

recobriram depósitos das formações Pirambóia e Botucatu, basicamente formados por 

arenitos de origem predominantemente eólica. Lentes de arenitos eólicos, sobre os 

basaltos, encontram-se muitas vezes intercaladas nos derrames. 

Em relação às características da rede de drenagem destaca-se o Rio Tietê de grande 

import©ncia para a bacia. Segundo ALMEIDA (1964), o Rio Tiet° ® um curso dô§gua 

primitivo consequente, ou seja, seu eixo principal tem a mesma direção do caimento das 

camadas rochosas. Seu traçado foi evoluindo com o tempo, conforme a resistência do 

substrato litológico, evolução das cabeceiras e de epigênese imposta pelo soerguimento 

epirogênico, fenômeno marcante no trecho em que atravessa a província das cuestas. Os 

rios Jacaré-Guaçu e Jacaré-Pepira destacam-se como importantes afluentes do Tietê. 
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Quanto às formas de origem fluvial verificam-se junto a estes cursos dô§gua plan²cies 

fluviais e baixos terraços relativamente extensos, causados por acumulações a montante 

de soleiras basálticas. No caso do Tietê, essas formas não mais se observam, pois essas 

mesmas soleiras foram locais privilegiados para a implantação de barragens.  

2.1.4 Pedologia  

Os solos da UGRHI Tietê/Jacaré, analisados do ponto de vista do desenvolvimento 

pedológico, no que se refere à profundidade e à organização do perfil, formam dois 

conjuntos principais, a saber: 

§ solos pedologicamente desenvolvidos: caracterizados por apresentarem horizontes 

superiores com alteração pronunciada dos minerais originais e desenvolvimento 

pedogenético bastante influenciado pelas condições climáticas da região, com 

tendência à latossolização ou podzolização dos perfis. Estes solos, com horizonte 

B latossólico ou com horizonte B textural, são representados pelas associações 

pedológicas de Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-Escuro, Latossolo Vermelho-

Amarelo; Terra Roxa Estruturada e Podzólico Vermelho-Amarelo; 

§ solos caracterizados por apresentar alteração incompleta dos minerais 

constituintes do substrato pedogenético, cujo desenvolvimento condiciona-se a 

situações específicas do meio em que se encontram, tais como: ambientes com 

drenagem interna deficiente, áreas de alta declividade, planícies fluviais e substrato 

essencialmente quartzoso. Os principais solos com estas características, 

encontrados na área da Bacia são: Areias Quartzosas, Planossolos e Litólicos, 

além dos Hidromórficos. 

Os tipos de solos estão diretamente relacionados ao relevo regional e ao substrato 

rochoso. Esta influência manifesta-se através da interação entre as formas de relevo e a 

dinâmica da água. Assim, em relevos de colinas e planícies, há uma tendência à 

infiltração da água onde, ao entrar em contato com o substrato, favorecerá o 

desenvolvimento de solos mais profundos (Latossolos), enquanto que em relevos de alta 

declividade, a ação do escoamento superficial sobrepõe-se à infiltração, levando à 

formação de solos rasos (Litólicos).  

2.1.5 Clima  

Segundo a classificação de Köppen, o clima de Igaraçu do Tietê se enquadra no tipo Aw, 

isto é, quente com chuvas de verão com inverno seco e mês mais frio com temperatura 

média superior a 18ºC. O mês mais seco tem precipitação inferior a 60 mm e com período 

chuvoso que se atrasa para o outono. 

Segundo o Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura 

(CEPAGRI), o município é caracterizado por apresentar temperatura média anual de 

22,3°C, oscilando entre mínima média de 15,8°C e máxima média de 28,8°C. A 

precipitação média anual é de 1.278 mm. 
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2.1.6 Pluviosidade 

De acordo com consulta feita ao banco de dados do Departamento de Águas e Energia 

Elétrica ï DAEE (http://www.sigrh.sp.gov.br/), o município de Igaraçu do Tietê possui uma 

estação pluviométrica com prefixo D5-028, cujas características encontram-se no 

Quadro 2.1. 

QUADRO 2.1 - DADOS DA ESTAÇÃO PLUVIOMÉTRICA DO MUNICÍPIO DE  
IGARAÇU DO TIETÊ 

Município Prefixo Altitude (m) Latitude Longitude Bacia 

Igaraçu do Tietê D5-028 456 m 22Á31ô 48Á32ô Paraná 

Fonte: Departamento de Águas e Energia Elétrica ï DAEE, acesso em Julho de 2017. 

A análise das precipitações foi elaborada com base nos dados do posto pluviométrico  

D5-028, cuja série histórica compreende os anos de 1959 a 1997. 

O Gráfico 2.1 possibilita uma análise temporal das características das chuvas, 

apresentando sua distribuição ao longo do ano, bem como os períodos de maior e menor 

ocorrência. Verifica-se uma variação sazonal da precipitação média mensal com duas 

estações representativas, uma predominantemente seca e outra predominantemente 

chuvosa. O período mais chuvoso ocorre de outubro a março, quando os índices de 

precipitação média mensal são superiores a 120 mm, enquanto que o mais seco 

corresponde aos meses de abril a setembro, com destaque para junho, julho e agosto, 

que apresentam médias menores do que 50 mm. Os meses de dezembro e janeiro 

apresentam os maiores índices de precipitação, atingindo uma média de 208 mm  

e 205 mm, respectivamente. 

  

Gráfico 2.1 - Precipitação Média Mensal no Período de 1959 a 1997, Estação D5-028 

Fonte: Departamento de Águas e Energia Elétrica ï DAEE, acesso em Junho de 2017 
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2.1.7 Recursos Hídricos 

O município de Igaraçu do Tietê está inserido na Sub-Bacia Rio Lençóis/Ribeirão dos 

Patos e afluentes diretos do Rio Tietê, sendo o sistema de drenagem natural do município 

composto, principalmente, pelo Rio Tietê e Rio Lençóis, seu afluente. A Ilustração 2.2 

apresenta a localiza­«o dos cursos dô§gua de interesse.      
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2.1.8 Vegetação 

Os remanescentes da vegetação original foram compilados no Sistema de Informações 

Florestais do Estado de São Paulo ï SIFESP, do Instituto Florestal da SMA/SP, reunidos 

no Inventário Florestal do Estado de São Paulo, em 2009. 

Em Igaraçu do Tietê, dos 9.000 ha de superfície de cobertura original, restam  

apenas 20,22 ha preenchidos por capoeira, correspondendo a 0,22% da superfície total 

do município. 

Ressalta-se que o município também possui 9,97 ha de superfície reflorestada, 

correspondendo a 0,11% do total de sua área. 

Quando comparados aos 17,5% correspondentes à cobertura vegetal original 

contabilizada para o Estado de São Paulo, decorrente da somatória de mais de 300 mil 

fragmentos, pode-se afirmar que a vegetação original remanescente do município de 

Igaraçu do Tietê é bastante reduzida. 

2.1.9 Uso e Ocupação do Solo 

2.1.9.1 Uso do solo 

O uso e a ocupação do solo são o reflexo de atividades econômicas, como a industrial e 

comercial, entre outras, que são responsáveis por alterações na qualidade da água, do ar, 

do solo e de outros recursos naturais, que interferem diretamente na qualidade de vida da 

população. 

Na análise do uso do solo, uma das principais categorias a ser analisada é a divisão do 

território em zonas urbanas e zonas rurais. 

Segundo a relação dos setores censitários do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo 

IBGE, o município tinha uma única área urbana, conforme indicado na Ilustração 2.3. 
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Ilustração 2.3. - Área Urbana do Município de Igaraçu do Tietê,  

segundo o Censo do IBGE. 

2.1.9.2 Densidades da ocupação 

O município de Igaraçu do Tietê tem uma superfície territorial de 98 km², e segundo 

projeções da SEADE para 2017, a população do município totaliza 23,9 mil habitantes, 

atingindo densidade média de 244,47 hab/km². Em 2010, de acordo com o Censo 

Demográfico do IBGE o município contava com 23.362 habitantes. 

As densidades de ocupação do território, por setores censitários, registradas pelo Censo 

de 2010 acham-se representadas na Ilustração 2.4. 

Verifica-se que a área urbana do município apresenta densidades elevadas, superiores  

a 3.000 hab/km² ou 30 hab/ha. Existe um setor rural, limítrofe da área urbana, onde a 

densidade varia entre 500 e 1.000 hab/km² ou entre 5 e 10 hab/ha.  

Os demais loteamentos de chácaras foram subsumidos nos setores rurais e, assim, têm 

suas densidades diluídas no computo geral dos amplos setores censitários que os 

contêm, ficando assim necessariamente com densidades extremamente baixas, inferiores 

a 2 hab/ha.  
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Ilustração 2.4. - Densidades Residenciais por Setores Censitários  

do Município de Igaraçu do Tietê.   

2.2 ASPECTOS SOCIAIS E ECONÔMICOS 

2.2.1 Dinâmica Populacional 

Este item visa analisar o comportamento populacional, tendo como base os seguintes 

indicadores demográficos1:  

§ Porte e densidade populacional; 

§ Taxa geométrica de crescimento anual da população; e, 

§ Grau de urbanização do município. 

Em termos populacionais, Igaraçu do Tietê pode ser considerado um município de médio 

porte. Com uma população de 23.897 habitantes, representa 7,8% do total populacional 

da Região de Governo (RG) de Jaú, com 307.045 habitantes.  

Sua extensão territorial de 97,75 km² impõe uma densidade demográfica  

de 244,47 hab./km², superior às densidades da RG de 99,63 hab./km² e do Estado,  

de 175,95 hab./km².  

                                                
1
 Conforme os dados disponíveis nos sites do instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE e da Fundação Sistema Estadual de 

Análise de Dados ï SEADE. Ressalta-se que os valores estimados pelo SEADE são da mesma ordem de grandeza dos valores 
publicados pelo IBGE, a partir do Censo Demográfico realizado em 2010. 
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Na dinâmica da evolução populacional, Igaraçu do Tietê apresenta uma taxa geométrica 

de crescimento anual de 0,33% ao ano (2010-2017), inferior às médias da RG  

de 0,90% a.a. e do Estado, de 0,83% a.a.. 

Com uma taxa de urbanização de 99,43%, o município de Igaraçu do Tietê apresenta 

índice bastante inferior ao da RG, de 96,81% e ao do Estado, de 96,37%. 

O Quadro 2.2 a seguir apresenta os principais aspectos demográficos. 

QUADRO 2.2 ï PRINCIPAIS ASPECTOS DEMOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO, REGIÃO DE 

GOVERNO E ESTADO - 2017 

Unidade Territorial 
População 
Total (hab.)  

População 
Urbana 

Taxa de 
Urbanização 

(%)  
Área (km²) 

Densidade 
(hab./km²) 

Taxa 
Geométrica de 
Crescimento 

2000-2017 
 (% a.a.) 

Igaraçu do Tietê 23.897 23.760 99,43 97,75 244,47 0,33 

RG de Jaú 307.045 297.238 96,81 3.082,00 99,63 0,90 

Estado de São Paulo 43.674.553 42.090.776 96,37 248.222,36 175,95 0,83 

Fonte: Fundação SEADE. 

2.2.2 Características Econômicas 

Visando conhecer os segmentos econômicos mais representativos do município, em 

termos de sua estrutura produtiva, e o peso dessa produção no total do Estado, foi 

realizada uma breve análise comparativa entre as unidades territoriais, privilegiando a 

participação dos setores econômicos no que tange ao Valor Adicionado Setorial (VA) na 

totalidade do Produto Interno Bruto (PIB), sua participação no Estado, e o PIB per capita. 

O município de Igaraçu do Tietê foi classificado com perfil de serviços2, uma vez que o 

setor de serviços apresenta maior participação no PIB do município, seguido do setor 

industrial e, por fim, do agropecuário. Na RG e no Estado, a participação dos setores 

segue a mesma ordem de relevância nos PIBs correspondentes, conforme pode ser 

observado no Quadro 2.3. 

O valor do PIB per capita em Igaraçu do Tietê (2014) é de R$ 10.651,08 por hab./ano, não 

superando o valor da RG que é de R$ 26.727,65, e nem o PIB per capita estadual, de 

R$ 43.544,61. 

A representatividade de Igaraçu do Tietê no PIB do Estado é de 0,01%, o que demonstra 

baixa expressividade, considerando que a RG de Jaú participa com 0,43% 

  

                                                
2 A tipologia do PIB dos municípios paulistas considera o peso relativo da atividade econômica dentro do município e no 

Estado e, por meio de análise fatorial, identifica sete agrupamentos de municípios com comportamento similar. Os 
agrupamentos são os seguintes: perfil agropecuário com relevância no Estado; perfil industrial; perfil agropecuário; perfil 
multissetorial; perfil de serviços da administração pública; perfil industrial com relevância no Estado e perfil de serviços. 
SEADE, 2010. 
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QUADRO 2.3 ï PARTICIPAÇÃO DO VALOR ADICIONADO SETORIAL NO PIB TOTAL* E O 

PIB PER CAPITA - 2014 

Unidade 
Territorial 

Participação do Valor Adicionado (%) PIB (a preço corrente) 

Serviços Agropecuária Indústria PIB (mil Reais) 
PIB per 
capita 
(Reais) 

Participação 
no Estado (%) 

Igaraçu do Tietê 88,80 3,92 7,28 252.015,26 10.651,08 0,013562 

RG de Jaú 73,18 4,14 22,69 8.001.723,94 26.727,65 0,430618 

Estado de São 
Paulo 

76,23 1,76 22,01 1.858.196.055,52 43.544,61 100,00 

   Fonte: Fundação SEADE.  

Á Emprego e Renda 

Neste item são relacionados os valores referentes ao mercado de trabalho e ao poder de 

compra da população de Igaraçu do Tietê. 

Segundo estatísticas do Cadastro Central de Empresas de 2015, em Igaraçu do Tietê 

haveria um total de 782 unidades locais, considerando que 778 são empresas atuantes, 

com um total de 3.384 pessoas ocupadas, sendo, destas, 2.480 assalariadas, com 

salários e outras remunerações somando R$ 54.796.000,00. O salário médio mensal no 

município era de 2,1 salários mínimos.  

Ao comparar a participação dos vínculos empregatícios dos setores econômicos, ao total 

de vínculos, em Igaraçu do Tietê observa-se que a maior representatividade fica por conta 

dos serviços com 50,84%, seguido pelo comércio com 30,97%, da indústria com 10,87%, 

da agropecuária com 4,90% e, por fim, da construção civil com 2,41%. Na RG e no 

Estado a maior representatividade é do setor de serviços, enquanto que a menor 

representatividade é do setor da construção, para a RG, e da agropecuária, para o 

Estado. O Quadro 2.4 apresenta a participação dos vínculos empregatícios nos setores 

econômicos. 

QUADRO 2.4 ï PARTICIPAÇÃO DOS VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS POR SETOR (%) - 2015 

Unidade Territorial Agropecuário Comércio 
Construção 

Civil 
Indústria Serviços 

Igaraçu do Tietê 4,90 30,97 2,41 10,87 50,84 

RG de Jaú 4,70 23,17 1,86 33,76 36,50 

Estado de São Paulo 2,40 19,78 4,96 18,36 54,50 

      Fonte: Fundação SEADE. 

Ao comparar o rendimento médio de cada setor nas unidades territoriais, observa-se que 

a indústria e o serviço detêm os maiores valores.  

Em Igaraçu do Tietê o rendimento mais relevante foi registrado no setor da indústria, 

assim como na RG e no Estado. 
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Os demais setores apresentam os mesmos níveis de relevância nas três unidades 

territoriais, sendo que para os setores de serviços e comércio os valores são maiores no 

Estado e na RG, respectivamente, quando comparados ao município.  

Quanto ao rendimento médio total, Igaraçu do Tietê detém o menor valor dentre as 

unidades, como mostra o Quadro 2.5 a seguir. 

 QUADRO 2.5 ï RENDIMENTO MÉDIO NOS VÍNCULOS EMPREGATÍCIOS POR SETOR E 

TOTAIS (EM REAIS CORRENTES) - 2015 

Unidade Territorial Agropecuário Comércio 
Construção 

Civil 
Indústria Serviços 

Rendimento 
Médio no 

Total 

Igaraçu do Tietê 1.436,93 1.374,31 1.426,46 2.037,05 1.924,18 1.730,10 

RG de Jaú 1.677,34 1.643,14 1.833,57 2.046,68 2.067,89 1.938,48 

Estado de São Paulo 1.785,00 2.237,39 2.499,15 3.468,54 3.164,58 2.970,72 

      Fonte: Fundação SEADE. 

Á Finanças Públicas Municipais 

A análise das finanças públicas está fortemente vinculada à base econômica dos 

municípios, ou seja, o patamar da receita orçamentária e de seus dois componentes 

básicos, a receita corrente e a receita tributária, bem como o Imposto Sobre Serviço ï ISS 

são funções diretas do porte econômico e populacional dos municípios. 

Para tanto, convencionou-se analisar a participação da receita tributária e o ISS na receita 

total do município, em comparação ao que ocorre na RG. 

De início, nota-se que a participação da receita tributária é a fonte de renda mais 

relevante em Igaraçu do Tietê, assim como na RG. Ao comparar os percentuais de 

participação, em Igaraçu do Tietê a receita tributária representa 6,9% da receita corrente, 

enquanto na RG, 13,2% da receita. 

Situação semelhante ocorre com a participação do ISS nas receitas correntes nas duas 

unidades territoriais, sendo que, no município a contribuição é de 1,9% e na RG, de 4,5%. 

O valor da receita para o Estado não está disponível. O Quadro 2.6 abaixo apresenta os 

valores das receitas no Município e na RG. 

QUADRO 2.6 ï PARTICIPAÇÕES DA RECEITA TRIBUTÁRIA E DO ISS NA RECEITA 

CORRENTE (EM REAIS) - 2011 

Unidade Territorial 
Receitas 

Correntes (total) 
Total da Receita 

Tributária 

Participação 
da Receita 

Tributária na 
Receita Total 

Arrecadação 
de ISS 

Participação 
do ISS na 

Receita Total 

Igaraçu do Tietê 53.507.569 3.690.118 6,9 1.018.315 1,9 

RG de Jaú 822.469.579 108.416.647 13,2 37.279.998 4,5 

Fonte: Fundação SEADE. 
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2.2.3 Infraestrutura Urbana e Social 

A seguir são relacionadas as estruturas disponíveis à circulação e dinâmica das 

atividades sociais e produtivas, além da indicação do atendimento às necessidades 

básicas da população pelo setor público em Igaraçu do Tietê. 

Á Sistema Viário 

O sistema viário de Igaraçu do Tietê é composto principalmente pela Rodovia João 

Lázaro de Almeida Prado (SP-255).  

Á Energia 

Segundo a Fundação SEADE, o município de Igaraçu do Tietê registrou em 2014 um total 

de 8.857 consumidores de energia elétrica, que fizeram uso de 36.482 MWh. 

Em 2015 foi registrado um total de 9.216 consumidores, o que representa um aumento  

de 4,0% em relação ao ano anteriormente analisado. Esse aumento supera os 1,3% 

apresentados na RG, e os 2,3% do Estado.  Apesar do aumento no número de 

consumidores, houve decréscimo do consumo de energia que, em 2015, passou  

para 36.413 MWh, o que significa uma queda de 0,2%, bem abaixo das quedas 

registradas na RG, de 4,0%, e no Estado, de 4,7%. 

Á Saúde 

Em Igaraçu do Tietê, segundo dados do IBGE (2009), há 8 estabelecimentos de saúde, 

sendo 6 públicos municipais e 2 privados, sendo que um deles atende ao SUS. Um único 

estabelecimento oferece o serviço de internação, totalizando 76 leitos disponíveis. 

Em relação à taxa de mortalidade infantil, destaca-se o fato de Igaraçu do Tietê 

apresentar aumento significativo em 2014, porém apresentando queda no ano seguinte. 

Na RG a taxa apresentou uma oscilação e no Estado praticamente se manteve estável, 

com leve queda em 2015. O Quadro 2.7, a seguir, apresenta os índices. 

QUADRO 2.7 ï TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL* ï 2013, 2014 E 2015. 

Unidade Territorial 2013 2014 2015 

Igaraçu do Tietê 10,10 24,05 6,97 

RG de Jaú 9,19 11,68 11,36 

Estado de São Paulo 11,47 11,43 10,66 

     Fonte: Fundação SEADE.  
 *Relação entre os óbitos de menores de um ano residentes numa unidade geográfica, num determinado período de tempo      
(geralmente um ano) e os nascidos vivos da mesma unidade nesse período. 

Á Ensino 

Segundo informações do IBGE (2015), há no município 5 estabelecimentos de ensino pré-

escolar, sendo 4 públicos municipais e 1 privado. As escolas municipais receberam 555 

matrículas, enquanto que a escola particular recebeu 52. Já em relação aos docentes, as 

escolas municipais que atendem ao nível pré-escolar dispõem de 40 profissionais e a 

particular, de 3.  
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O ensino fundamental é oferecido em 9 estabelecimentos e desses, 5 são públicos 

municipais, 2 são públicos estaduais e 2 são privados. As escolas públicas municipais 

foram responsáveis por 1.070 matrículas, as públicas estaduais por 1.037, e as escolas 

privadas por 440 matrículas. Em relação ao número de docentes, as escolas públicas 

municipais possuem 60 profissionais, as públicas estaduais 60 e as escolas privadas, 39. 

Das 3 escolas do ensino médio existentes em Igaraçu do Tietê, 2 são públicas estaduais 

e 1 é privada. As escolas estaduais receberam 725 matrículas e possuem 55 professores, 

e a escola privada recebeu 63 matrículas e dispõe de 11 docentes. 

A taxa de analfabetismo da população de 15 anos ou mais de idade permite traçar o perfil 

municipal em relação à educação. Assim, Igaraçu do Tietê, com uma taxa de 9,52%, 

possui taxa maior do que as da RG e do Estado. Os valores das taxas das três unidades 

territoriais estão apresentados no Quadro 2.8 abaixo. 

 QUADRO 2.8 ï TAXA DE ANALFABETISMO* ï 2010 

Unidade Territorial Taxa de Analfabetismo da População de 15 anos ou mais (%) 

Igaraçu do Tietê 9,52 

RG de Jaú 5,93 

Estado de São Paulo 4,33 

Fonte: Fundação SEADE.  
*Consideram-se como analfabetas as pessoas maiores de 15 anos que declararam não serem capazes de ler e escrever um bilhete 

simples ou que apenas assinam o próprio nome, incluindo as que aprenderam a ler e escrever, mas esqueceram.  

Segundo o índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB3, indicador de 

qualidade educacional do ensino público, que combina rendimento médio (aprovação) e o 

tempo médio necessário para a conclusão de cada série, em Igaraçu do Tietê o índice 

obtido foi de 5,8 para os anos iniciais da educação escolar e 3,7 para os anos finais. 

2.2.4 Qualidade de Vida e Desenvolvimento Social 

O perfil geral do grau de desenvolvimento social de um município pode ser avaliado com 

base nos indicadores relativos à qualidade de vida, representados também pelo Índice 

Paulista de Responsabilidade Social ï IPRS. Esse índice sintetiza a situação de cada 

município, no que diz respeito à riqueza, escolaridade, longevidade. Desde a edição  

de 2008 foram incluídos dados sobre meio ambiente, conforme apresentado no item 

seguinte. 

Esse índice é um instrumento de políticas públicas desenvolvido pela Assembleia 

Legislativa do Estado de São Paulo, numa parceria entre o seu Instituto do Legislativo 

Paulista (ILP) e a Fundação SEADE.  

                                                
3
 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB, é um indicador de qualidade que combina informações de desempenho 

em exames padronizados (Prova Brasil ou Saeb) ï obtido pelos estudantes ao final das etapas de ensino (os anos iniciais são 

representados pelos 1º ao 5º ano e os anos finais, do 6º ao 9º anos) ï com informações sobre rendimento escolar (aprovação), 
pensado para permitir a combinação entre rendimento escolar e o tempo médio necessário para a conclusão de cada série. Como 
exemplo, um IDEB 2,0 para uma escola A é igual à média 5,0 de rendimento pelo tempo médio de 2 anos de conclusão da série pel os 

alunos. Já um IDEB 5,0 é alcançado quando o mesmo rendimento obtido é relacionado a 1 ano de tempo médio para a conclusão da 
mesma série na escola B. Assim, é possível monitorar programas e políticas educacionais e detectar onde deve haver melhoria. Fonte: 
MEC ï INEP ï Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
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Reconhecido pela ONU e outras unidades da federação, permite a avaliação simultânea 

de algumas condições básicas de vida da população. 

O IPRS, como indicador de desenvolvimento social e econômico, foi atribuído aos 645 

municípios do Estado de São Paulo, classificando-os em 5 grupos. Nos anos de 2010  

e 2012, Igaraçu do Tietê classificou-se no Grupo 4, que agrega os municípios que 

apresentam baixos níveis de riqueza e nível intermediário de longevidade e/ou 

escolaridade. 

Em síntese, no âmbito do IPRS, o município registrou avanço no indicador escolaridade. 

Em termos de dimensões sociais, os escores de riqueza e longevidade são inferiores à 

média do Estado, porém, no quesito escolaridade o escore é superior à média estadual. O 

Quadro 2.9 abaixo apresenta o IPRS do município. 

QUADRO 2.9 ï ÍNDICE PAULISTA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL ï IPRS ï  

POSIÇÃO NO ESTADO EM 2010 E 2012 

IPRS 2010 2012 Comportamento das variáveis 

Riqueza 455ª 484ª 
Igaraçu do Tietê somou um ponto no indicador agregado de riqueza, encontra-se 
abaixo da média estadual e perdeu posições nesse ranking no período. 

Longevidade 541ª 494ª 
O município melhorou nesta dimensão e ganhou posições no ranking. No entanto, 
seu escore é inferior ao nível médio estadual. 

Escolaridade 274ª 148ª 
O município realizou avanços nesta dimensão, somando pontos nesse escore no 
período, e melhorando sua posição no ranking, com índice superior à média 
estadual. 

     Fonte: Fundação SEADE. 

2.3 ASPECTOS AMBIENTAIS  

Este item reúne elementos que permitem avaliar preliminarmente as condições do meio 

ambiente do município no que diz respeito ao cumprimento de normas, legislação e 

instrumentos que visem ao bem estar da população e ao equilíbrio entre processos 

naturais e os socioeconômicos. 

No que diz respeito ao indicador Meio Ambiente, as características de Igaraçu do Tietê 

estão apresentadas no Quadro 2.10 a seguir: 

QUADRO 2.10 ï INDICADORES AMBIENTAIS 

Tema Conceitos Existência 

Organização do município 

para questões ambientais 

Unidade de Conservação Ambiental Municipal  Não 

Legislação Ambiental (Lei de Zoneamento Especial de Interesse 
Ambiental ou Lei Específica para Proteção ou Controle Ambiental) 

Não 

Unidade Administrativa Direta (Secretaria, diretoria, coordenadoria, 
departamento, setor, divisão, etc.) 

Não 

    Fonte: Fundação SEADE.  
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3. DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS RELATIVOS AOS SERVIÇOS 
OBJETO DOS PLANOS ESPECÍFICOS DE SANEAMENTO DO 
MUNICÍPIO 

3.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA EXISTENTE  

3.1.1  Características gerais  

As características gerais do sistema de Igaraçu do Tietê, conforme dados coletados na 

prefeitura através do GEL (Grupo Executivo Local) em Junho de 2017, ou constantes do 

diagnóstico de abastecimento de água (SNIS), encontram-se apresentados a seguir:  

§ Índice de Atendimento Urbano de Água ....................................... 99,11% (SNIS 2015); 

§ Índice de Hidrometração .............................................................. 77,94% (SNIS 2015); 

§ Extensão da Rede de Água .......................................................... 138 km (SNIS 2015); 

§ Volume Anual Produzido Total ............................................ 3.241.000 m³ (SNIS 2015); 

§ Volume Anual Micromedido Total ........................................ 2.703.000 m³ (SNIS 2015); 

§ Volume Anual Faturado Total .............................................. 3.192.000 m³ (SNIS 2015); 

§ Índice de Perdas na Distribuição ..................................................... 40% (SAEIT 2017); 

§ Índice de Perdas por Ligação .............................................. 17,08 l/dia/lig (SNIS 2015); 

§ Quantidade de Ligações Ativas de Água ........................................ 7.862 (SNIS 2015); 

§ Volume Total de Reservação ................................................... 3.450 m³ (SAEIT 2017). 

O Sistema de Abastecimento de Água do município, operado pela SAEIT - Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto de Igaraçu do Tietê é atendido integralmente por 9 (nove) 

poços profundos, por meio do aquífero Botucatu/Guarani.  

Além da captação, o sistema de abastecimento conta com 1 (uma) Elevatória de Água 

Tratada e 8 (oito) reservatórios responsáveis por armazenar a água pós tratamento, para 

posterior distribuição. 

Ressalta-se que, conforme informação obtida do GEL, na área rural do município não há 

cobertura de abastecimento de água municipal, sendo que os domicílios dispersos são 

abastecidos através de soluções individuais, destacando-se a utilização de poços rasos. 
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3.1.2 Sistema de Abastecimento de Água - Sede 

3.1.2.1 Poços Subterrâneos 

A captação de água no município de Igaraçu do Tietê é feita, em sua totalidade,  

por 9 (nove) poços profundos que, juntos, captam 266.580 m³ por mês. O Quadro 3.1, a 

seguir, apresenta as principais características de cada poço, bem como sua localização.  

QUADRO 3.1- CARACTERÍSTICAS E LOCALIZAÇÃO DOS POÇOS DE IGARAÇU DO TIETÊ 

Poço Localização Vazão (m³/h) 
Tempo de Operação 

(h/dia) 
Potência 

(cv) 

P1 CR Praça Augusto de Carvalho 28 18 19 

P2 CR Rua Julio Vieira 18 16 22,5 

P3 Rua Simão Ortigosa 160 18 100 

P4 Rua Domingos Visoni 42 6 22,5 

P5 Rua Castelo Branco 52 6 40 

P6 CR Rua Luiz Sancassani 42 10 37 

P7 CR Rua João D. Justo 125 18 125 

P8 CR Rua Antônio Francisco 95 18 125 

P9 CR Rua Antônio Francisco 15 18 20 

CR: Centro de Reservação 

Nas Fotos 6.1 a 6.12, estão ilustrados todos os poços do município. Como pode ser 

observado, em alguns desses poços a manutenção não é realizada com frequência, o que 

pode contribuir para o aumento de perdas no sistema. É importante ressaltar que nenhum 

dos poços tem outorga para operação. 

O Poço P1 não foi informado pelo GEL na visita, porém foi inserido na descrição, 

tomando-se como base os arquivos encaminhados pelo SAEIT. 

Foto 3.1 ï P2 Rua Julio Vieira Foto 3.2 ï Localização CR Rua Julio Vieira 
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 Foto 3.3 ï P3 Rua Simão Ortigosa  Foto 3.4 ï Localização Rua Simão Ortigosa 

 Foto 3.5 ï P4 Rua Domingos Visoni 
 Foto 3.6 ï Localização Rua Domingos 

Visoni 

 Foto 3.7 ï P5 Rua Castelo Branco  Foto 3.8 ï Localização Rua Castelo Branco 
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 Foto 3.9 ï P6 Localização CR Rua Luiz 
Sancassani 

 Foto 3.10 ï P7 Localização CR Rua João D. 
Justo 

Foto 3.11 ï P8 Localização CR Rua Antônio 
Francisco  

Foto 3.12 ï P9 Localização CR Rua Antônio 
Francisco  

 

3.1.2.2 Tratamento de Água  

Para o tratamento da água captada em todos os poços são realizados dois 

procedimentos: cloração e fluoretação. As adições de cloro e flúor são realizadas nas 

saídas dos reservatórios. 

No caso dos poços P3, P4 e P5, situados nas ruas Simão Ortigosa, Domingos Visoni e 

Castelo Branco, respectivamente, a água captada é encaminhada para o Centro de 

Reservação da Rua Julio Vieira, onde é realizado o tratamento, juntamente com a 

captação do poço locado no próprio centro de reservação. 

A Foto 3.13, a seguir, ilustra o local para onde as águas captadas nos poços de P2 a P5 

são encaminhadas, para que se realize a adição de cloro e flúor. 
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Foto 3.13 ï Tratamento de água CR Rua Julio Vieira 

Segundo o GEL, são realizadas análises na água tratada duas vezes por semana, porém 

seus registros não foram fornecidos pelo GEL.  

3.1.2.3 Elevação e Adução de Água Tratada 

O sistema de abastecimento de água de Igaraçu do Tietê conta com 4 adutoras  

(Fotos 3.14 a 3.16). Todas se localizam no centro de reservação Julio Vieira. Estas são 

responsáveis por captar a água tratada no centro de reservação e encaminhá-la para os 

bairros adjacentes. Não foram disponibilizadas outras informações a respeito da 

elevatória. 

Foto 3.14 ï Bombas 1, 2 e 3 da EEAT 

Foto 3.15 ï Bomba 4 da EEAT  
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Foto 6.16 ï Estação elevatória de água tratada 

3.1.2.4 Reservação 

Conforme dados fornecidos pelo GEL, as principais características dos reservatórios 

existentes no município de Igaraçu do Tietê encontram-se apresentadas no Quadro 3.2.  

QUADRO 3.2 ï CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DOS RESERVATÓRIOS EM OPERAÇÃO 

Reservatório Localização Tipo Material 
Volume 

(m³) 

R1 CR Praça Augusto de Carvalho Elevado Concreto 200 

R2 CR Rua Julio Vieira SE Concreto 100 

R3 CR Rua Luiz Sancassani Elevado Concreto 400 

R4 CR Rua João D. Justo Apoiado Metálico 600 

R5 CR Rua João D. Justo Elevado Concreto 400 

R6 CR Rua Antônio Francisco Elevado Concreto 400 

R7 CR Rua Antônio Francisco Apoiado Concreto 1000 

R8 CR Rua Antônio Francisco Apoiado Concreto 350 

Total 3.450 

 

As Fotos 3.17 a 3.24 apresentam os 8 (oito) reservatórios do município de Igaraçu do 

Tietê. 
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Foto 3.17 ï R1 CR Praça Augusto de 
Carvalho Foto 3.18 ï R2 CR Rua Julio Vieira 

Foto 3.19 ï R3 CR Rua Luiz Sancassani Foto 3.20 ï R4 CR Rua João D. Justo 
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Foto 3.21 ï R5 CR João D. Justo 
Foto 3.22 ï R6 CR Rua Antônio Francisco 

Foto 3.23 ï R7 CR Rua Antônio Francisco  Foto 3.24 ï R8 CR Rua Antônio Francisco  

3.1.2.5 Rede de Distribuição 

O GEL informou que a rede de distribuição tem por volta de 45 anos e extensão  

de 139 km, apresentado tubulações de PVC e Ferro dúctil nos diâmetros de 50, 100  

e 150 mm, e também tubulações de cimento amianto de 150 mm. Foi ressaltado, também, 

que as tubulações de PVC encontram-se em bom estado de conservação, porém, as de 

ferro dúctil e de cimento amianto apresentam muitos vazamentos, contribuindo para  

os 40% de índice de perdas informado pelo GEL. 

Não existe cadastro da rede, porém, o município foi contemplado com um crédito (já 

aprovado) do FEHIDRO para a elaboração de novos projetos e cadastramento da rede. 

Por esta razão não será prevista esta ação neste Plano.  
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3.2 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO EXISTENTE 

3.2.1 Características Gerais 

As características gerais do sistema de esgotamento sanitário, conforme dados coletados 

na Prefeitura através do GEL (Grupo Executivo Local) em Junho de 2017, ou dados 

constantes do diagnóstico de esgotamento sanitário (SNIS) existentes, encontram-se 

apresentados a seguir:  

§ Índice de Atendimento Urbano de Esgoto............................... 99,11% (SNIS 2015); 

§ Índice de Tratamento do Esgoto Coletado .............................. 94,03% (SNIS 2015); 

§ Quantidade de Ligações Ativas de Esgoto .................. 7.677 ligações (SNIS 2015); 

§ Quantidade de Economias Ativas de Esgoto ........... 7.879 economias (SNIS 2015); 

§ Volume Anual Coletado Total ................................... 2.799.000,00 m³ (SNIS 2015); 

§ Volume Anual Tratado Total ..................................... 2.632.000,00 m³ (SNIS 2015); 

§ Volume Anual Faturado Total ................................... 2.799.000,00 m³ (SNIS 2015); 

§ Extensão de Rede de Esgoto .................................................. 119 km (SNIS 2015); 

§ Vazão média de esgoto tratado ETE Cidade ............................ 54 l/s (SAEIT 2017). 

Atualmente, o sistema de esgotamento sanitário do município, operado pelo SAEIT - 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Igaraçu do Tietê, conta com uma Estação de 

Tratamento de Esgoto em operação, com capacidade nominal aproximada de 54 l/s, 

responsável pelo tratamento de 94,03% do esgoto coletado na Sede Municipal. 

O município também conta com 1 (uma) Estação Elevatória de Esgoto localizada na Rua 

Justino de Lucci, entre as ruas José Ortigosa e José Ruiz. 

Demais aglomerados rurais de pequenas proporções possuem sistemas isolados, com 

predomínio de fossas sépticas ou fossas negras. 

3.2.2 Sistema de Esgotamento Sanitário  

O sistema de esgotamento existente é bastante simples, contando basicamente com rede 

coletora, 1 (uma) estação elevatória de esgoto (EEE) e um emissário. 

Segundo informações do GEL, a rede coletora conta com 119 km de extensão. A rede 

mestra foi executada com diâmetro de 150 mm e tubulação cerâmica. A respeito das de 

mais tubulações não se tem muitas informações, apenas que são de concreto e PVC, na 

sua maioria. Como não existe programa de manutenção preventiva, foram encontrados 

muitos vazamentos na rede. O GEL informou, também, que não há cadastro da rede de 

esgotamento sanitário, porém, assim como no sistema de abastecimento de água, já foi 

liberada verba do FEHIDRO para investimento na rede e cadastramento da mesma. 
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3.2.2.1 Estações Elevatórias e Linhas de Recalque 

Segundo dados do GEL, o município possui 1 (uma) Estação Elevatória de Esgoto em 

operação, na Rua Justino de Lucci, cujas principais características estão apresentadas no 

Quadro 6.3: 

QUADRO 6.3 ï CARACTERÍSTICAS DA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 

Denominação Vazão Nominal (l/s) 
Vazão 

Bombeada 
(l/s) 

Nº de 
Conjuntos 

motobombas 

Potência 
(cv) 

AMT 
(m.c.a.) 

Situação 

EEE1  - 33 1+1 50 ND Precária 

ND: Não disponibilizado pelo GEL 

 

As Fotos 6.25 e 6.26 ilustram a estação elevatória citada acima. 

  

Foto 6.25 ï Vista do acesso à EEE 1 Foto 6.26 - EEE 

Como ilustrado nas fotos acima, a elevatória aparenta não apresentar manutenção 

periódica, o que pode comprometer o funcionamento da rede.  

3.2.2.2 Tratamento de Esgotos  

O município conta com uma estação de tratamento de esgoto por reator biológico (ETE 

Igaraçu do Tietê), com capacidade nominal total de 160 m³/h, para 25.000 hab., com 

remoção de cerca de 90% da carga orgânica. 

Atualmente a ETE opera com uma vazão média de aproximadamente 54 l/s, cujo 

tratamento é composto pelas seguintes unidades: 

§ Calha Parshall 1; 

§ Gradeamento; 

§ EEE 2; 

§ Peneira rotativa; 

§ Caixa de areia;  

§ Calha Parshall 2;  

§ EEE 3; e, 

§ Reator UBOX. 
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Antecedendo ao processo de tratamento, a vazão de esgoto encaminhada à ETE é 

medida na Calha Parshall, seguindo para as unidades de tratamento preliminar e, 

finalmente, para o Reator UBOX. 

As Fotos 3.27 a 3.34 ilustram as unidades da ETE apresentada. 

Foto 3.27 - Calha Parshall 1 Foto 3.28 - Gradeamento 

Foto 3.29 - EEE 2 Foto 3.30 - Peneira rotativa 
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Foto 3.31 - Caixa de areia Foto 3.32- Calha Parshall 2 

Foto 3.33 - EEE 3 Foto 3.34 - Reator UBOX 

O efluente tratado é conduzido por um emissário de 2,5 km de extensão até o ponto de 

lançamento no Rio Tietê. Não se tem mais informações a respeito do emissário.  

A Foto 3.35 apresenta a região de lançamento do emissário no Rio Tietê. 
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Foto 3.35 ï Região de lançamento do esgoto tratado no Rio Tietê 
 

A ETE tem acesso pela Avenida Roberto Costa de Abreu Sodré, e, na mesma localidade 

encontra-se o laboratório de análises (Foto 3.36). Segundo informações do GEL são 

realizadas análises periódicas, porém seus registros não foram disponibilizados até o 

momento. 

Foto 3.36 ï Laboratório de Análises 

3.3 SISTEMA DE DRENAGEM E MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS URBANAS 

O município de Igaraçu do Tietê está inserido na Sub-Bacia do Tietê/Jacaré cujo sistema 

de drenagem natural do município é composto, principalmente, pelo Córrego Monjolinho e 

pelo Rio Tietê. 

3.3.1 Microdrenagem  

O sistema de microdrenagem urbana capta as águas escoadas superficialmente e as 

encaminha até o sistema de macrodrenagem através das seguintes estruturas: meio-fio 

ou guia, sarjetas, bocas-de-lobo, poços de visita, galerias de água pluvial, tubos de 

ligação, condutos forçado e estações de bombeamento, quando necessário. 
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